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SOMMAIRE — 

PREÂMBULO 
Ao surgimento da vida na Terra, a água é um bem comum, 
indispensável para todo ser vivo. Ele abunda em todo o 
universo na forma de gás ou gelo, mas nosso planeta é 
o único do sistema solar á abrigar água líquida em sua 
superfície. Esta água faz parte de nós, é encontrada até no 
centro de nossas células, e nos compõe por mais de 60%. 
Precisamos beber dois litros d’agua cada dia. No entanto, o 
acesso à uma água potável de qualidade não é garantido em 
todos os países do mundo. A mudança climática ameaça o 
grande ciclo da água, interrompendo períodos de chuva. 
Essas mudanças serão cada vez mais importantes e impre-
visíveis nos anos seguintes. Algumas regiões já sofrem com 
secas severas e outras, pelo contrário, estão cada vez mais 
vulneráveis á enchentes e outros eventos extremos. Além 
das consequências imprevisíveis das mudanças climáticas 
no grande ciclo da água, há a pressão do crescimento po-
pulacional: há cada vez mais habitantes na Terra, e nossos 
estilos de vida atuais poluem nosso precioso recurso. Hoje, 
os desafios da gestão e da preservação dos diversos recursos 
hídricos (rios, lagos, oceanos, águas subterrâneas) são mais 
essenciais do que nunca. Costuma-se dizer que "a água não 
conhece fronteiras", uma realidade vivida pelos moradores 
ao longo dos rios Maroni e Oiapoque, dois rios trans-
fronteiriços compartilhados entre o Suriname, a Guiana 
Françesa e o Brasil. As populações precisam enfrentar esses 
desafios juntas, para preservar seus recursos hídricos e sua 
excepcional biodiversidade aquática. 

OBJETIVOS DO LIVRETO: 
Este livreto apresenta recursos educativos para abordar os 
temas de gestão da água e as bacias hidrográficas dos rios 
transfronteiriços Maroni e Oiapoque. Destina-se a profes-
sores e alunos de 4ª, 5ª e 6ª  séries (o “ciclo 3” do sistema 
educativo francês : CM1, CM2, 6ème) que desejam par-
ticipar do programa de educação ambiental do projeto 
BIO-PLATEAUX.
COMO USAR ESTE LIVRETO: 
O professor tem liberdade para optar pelo método que 
achar mais adequado para ele e sua turma : por exemplo, 
ele pode escolher de ensinar as principais noções de um 
tema com seus alunos antes de realizar os experimentos 
ou atividades correspondentes, ou ele pode preferir abor-
dar a teoria em um segundo passo, para fazer um resumo 
do que foi visto durante as atividades de campo ou os 
experimentos.
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A ÁGUA TRANSFORMA  
NOSSO TERRITÓRIO

E ste capitulo permite que os alunos se situem em seu 
amplo ambiente geográfico, entendam sua ligação 
com o rio e o elemento água em geral. Ele introduz os 
seguintes conceitos: o grande ciclo da água, os três 
estados da agua, os grandes reservatórios de água e a 

bacia hidrográfica. A noção de bacia hidrográfica, geralmente 
menos familiar, pode ser entendida empiricamente graças 
ao material disponibilizados na pasta educacional : mapa e 
tapete de bacias hidrográficas, oculos de realidade virtual e 
tablet. É introduzindo estes conceitos que as crianças podem 
entender melhor os riscos naturais aos quais são submetidas, 
como resultado dos riscos climáticos, em particular o risco 
de enchente que afeta as bacias do Maroni e do Oiapoque.
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CIRCULAÇÃO DA ÁGUA NO MEIO AMBIENTE

GASOSO

SÓLIDO

GELO, NEVE

LAGOS, RIOS, 
CHUVA, OCEANOS, 
NUVENS, NÉVOA

VAPOR DE ÁGUA, 
INVISÍVEL AOS NOS-

SOS OLHOS 

OS 3 ESTADOS FÍSICOS DA ÁGUA NA TERRA

LÍQUIDO

Re-
ser-

vatórios 
de água 

na Terra, ou 
"hidrosfera" – Água 
doce diretamente dis-

ponível para nós (em lagos 
e rios) representa apenas 
0,01% de toda a água na 

Terra

Substitua as palavras do diagrama do grande ciclo da água no 
texto abaixo: 
ESCOAMENTO, CHUVA, EVAPORAÇÃO, ACUMULAR, INFILTRAÇÃO
A água em estado líquido, presente na superfície da Terra, forma os oceanos, mares, 
lagos, rios e córregos. Esta água líquida, quando as temperaturas estiverem altas, 
sofrerá o fenômeno de 			    . Em seguida, passa para a atmosfera 
na forma de gás invisível a olho nu: é vapor de água. Em altitude, massas de ar e vapor 
de água esfriam. A água então se torna líquida novamente e cai de volta na forma 
de 			   . A água da chuva flui das montanhas e cumes para os 
vales: é o 			    . A água que fluiu vai ou se 			
em rios, lagos e oceanos, ou passam pelo solo e se juntam às águas subterrâneas: 

esta é a 			    .

Definição: Evaporação e ebulição de água 
Evaporação e ebulição são fenômenos de transição do estado líquido para o estado 
gasoso. A evaporação é um fenômeno lento, que ocorre em temperatura ambiente bem 
abaixo de 100°C.  As moléculas de água na superfície vão pouco à pouco se desprender 
umas das outras e se encontrar livres pelo ar. A ebulição é um fenômeno rápido, que 
envolve um forte aumento da temperatura até que a água comece a ferver. As moléculas 
de água são então liberadas em gás na forma de bolhas.

O GRANDE CICLO DA ÁGUA

A PROPORÇÃO DE ÀGUA DOCE NA TERRA

O GRANDE CICLO DA AGUA
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ONDE ESTÁ A ÁGUA DOCE?
A ÁGUA DOCE NO MUNDO

Cataratas do Iguaçu (Brasil)Deserto do Saara

Pinte de azul no mapa os 
países que têm bom acesso à 
água e em vermelho os países 
que não têm água.

O 
Pla-

nalto das 
Guianas e o 

norte do Brasil, 
na Amazônia, benefi-

ciam de uma quantidade 
abundante de água doce, 

relativamente limpa e pròpria 
para consumo. Todos nós 
devemos preservar este 

precioso recurso.

Leia o seguinte texto:
 A água doce é distribuída de forma muito desigual 
ao redor do mundo. Esta distribuição depende do cli-
ma. Quanto mais quente e seco for, menos água doce 
existe, enquanto as regiões tropicais são ricas porque 
as chuvas são muito frequentes. No mundo, nove países 
compartilham 60% dos recursos de água doce: o 
Brasil, a Rússia, a China, o Canadá, a Indonésia, os Es-
tados Unidos, a Colômbia e a República Democrática 
do Congo. Os países que sofrem com a escassez estão 
localizados principalmente na África: a Argélia, o Mar-
rocos, a Tunísia, a Líbia, o Egito, e também o Níger, o 
Chade, o Sudão e a Etiópia. A Arábia Saudita e a Índia 

também sofrem com a escassez de água.
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LE CYCLE DE L’EAU

Diagrama de uma bacia hidrogràfica

Insira as legendas no mapa do estuário do rio 
Maroni: 
CONFLUÊNCIA
RIO
CORREGO SECUNDÁRIO
GUIANA FRANÇESA

SURINAME

Insira as legendas nesta imagem de satélite do 
estuário do rio Oiapoque: GUIANA FRANÇESA
BRASIL
MONTANTE
JUSANTE
DESCARGA

MINHA BACIA HIDROGRAFICA
OS RIOS TRANSFRONTEIRIÇOS: O MARONI E O OIAPOQUE

Definição: bacia hidrográfica 
Uma bacia hidrográfica é um conjunto de terrenos onde toda a água 
que cai se junta no mesmo córrego. Diz-se que uma bacia hidrogràfica é 
transfronteiriça quando este terreno pertence à dois países diferentes. A 
água que circula não para nas fronteiras delimitadas pelos humanos!
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MARONI E OIAPOQUE EM REALIDADE VIRTUAL
 
OS OCULOS DE REALIDADE VIRTUAL

Os oculos VR permitem a descoberta dos rios Maroni 
e Oiapoque através de fotografias aéreas em 360°. 
Orientados por seu professor e pelos animadores da 
Canopée des Sciences, os alunos são convidados à se 
elevar e descobrir as redes hidrográficas e as questões 
sociais e ambientais. 

Precauções de uso: 
Posicione corretamente os oculos em frente aos olhos para 
que a imagem fique nítida. 
Fique de pé e esvazie o espaço ao redor do usuário para que 
ele não esbarre em um obstáculo (cadeiras, mesas) 
Se o usuário sentir vertigem, diga-o para bater os pés no 
chão. 

Nesta animação:
1) �Vejo o montante e o jusante dos rios: para qual direção a 

água flui ? 
2) �Examino os locais de urbanização: onde estão as casas e 

as construções humanas? De qual tipo elas são?
3) �Eu presto atenção no aspecto do rio: há áreas de 

confluência? Qual é a cor da água? Você observa saltos ? 
4) �Comparo todos estes elementos entre os dois rios trans-

fronteiriços: o Maroni e o Oiapoque

O TABLET

Os tablets são janelas abertas nos rios Maroni e Oia-
poque. Guiados por seu professor e pelos animadores 
da Canopée des Sciences, os alunos se encarregam da 
geografia e hidrografia de seu território. 

Precauções de uso: 
Os tablets são frágeis, tenha cuidado para não soltá-los 
durante o uso.
Dois modos são possíveis: modo de rolagem e modo ro-
tatória, que usa orientação.

Nesta oficina, eu desenho e legendo: 
Uma vista do rio Maroni em "VILLAGE NOUVEAU WA-
KAPOU" ou "MARIPASOULA"
Uma vista do rio Oiapoque em "CAMOPI" 

©Bernard Gissinger©Bernard Gissinger

©La Canopée des Sciences©La Canopée des Sciences
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O protocolo de experiência:
 Corte as garrafas de plástico vazias ao meio. Faça 
pequenos furos nas tampas, para que a água possa passar.
 Em seguida, vire a parte superior da garrafa, de modo 
que o gargalo fique dentro do fundo da garrafa. 
 Coloque um pouco de algodão no fundo de cada 
gargalo, e adicione cascalho na 1ª garrafa, terra na 2ª e 
areia no 3º.
 Derrame o mesmo volume de água ao mesmo tempo 
nas três garrafas e observe o que acontece. 

O que eu tenho que medir durante o 
experimento:
⏱Para cada uma das garrafas, inicie o cronômetro e 
anote o tempo que leva para toda a água fluir para a parte 
inferior.

📏 Uma vez que toda a água passou pelo gargalo, meça 
com uma régua a altura da água que escoou

✍ Anote as medidas na tabela a seguir:

Em qual solo a água flui mais 
rápido? 

Em qual solo a água é menos turva?

EXPERIÊNCIA EM SALA DE AULA DE INFILTRAÇÃO DE ÁGUA EM SOLOSRISCOS  
DE ENCHENTE
O QUE É UM FENÔMENO DE ENCHENTE? 

Uma enchente é a submersão temporária pela água de uma 
área. É um dos perigos naturais mais frequentes do mundo. 
Enchentes são muitas vezes sazonais, ocorrendo durante perío-
dos de chuvas fortes. Essas chuvas fortes podem causar vários 
tipos de enchentes, como submersões marinhas (maremotos 
no litoral), refluxos de águas subterrâneas ou transbordamen-
tos de rios. Neste caso, as chuvas levam à um aumento na 
quantidade de água que desaba no rio ou no riacho: é a cheia. 
Se há muita água e a cheia é muito grande, a água transborda 
seu curso habitual chamado de leito menor. Ele flui para o 
terreno ao redor do rio, causando inundações, diz-se que a 
água então transborda para o leito principal. 

O fenômeno de enchente também depende da encosta e do 
tipo de solo. Em áreas urbanas, em cidades e vilas, o asfalto é 
impermeável. Portanto, a água não pode infiltrar através desta 
camada asfaltada. Ela irà em seguida, escoar e descarregar, às 
vezes em torrentes violentos, para as áreas mais baixas inun-
dando a terra e as casas. Algumas práticas agrícolas também 
tornam o solo impermeável, impedindo a infiltração da água. 
É o caso de terras super exploradas, muito amontoadas por 
máquinas e repletas de fertilizantes e pesticidas.

PERGUNTA: O QUE É UMA CHEIA ?

Exercício : Complete a tabela a seguir:

	

Os diferentes tipos 
de enchentes

Fatores causados 
pelo homem que 
aumentam o risco  
de enchente

Tempo de fluxo  
(em segundos) 

Altura da água medida  
(em cm)

Cascalho	 Terra	 Areia	 Cascalho	 Terra	 Areia
					   
					   
					   
					   
					   
					   

Lista de material : 
 1 cronômetro
 1 régua 
 3 garrafas plásticas vazias (com tampa) 
 algodão
 pedras cascalho
 terra
 areia
 1L de água



BIO-PLATEAUX  LIVRO DE BORDO - version beta 1.0 BIO-PLATEAUX   LIVRO DE BORDO

16 17 A ÁGUA TRANSFORMA NOSSO TERRITÓRIO — 

ATIVIDADE DE CAMPO:  
OBSERVAÇÃO DE CORRENTES DE AGUA PERTO DE MINHA ESCOLA

FICHA DE MONITORAMENTO 

Aqui está sua folha de monitoramento. Ela será usada para coletar 
informações sobre o rio perto de você, como cientistas e técnicos fazem 
para monitorar a qualidade da água, os riscos de enchente e a poluição.Comentários: 

Ao sair, vamos parar na beira do rio, e aproveitar um 
momento para observar e descrever o que vemos :
	
 Há muitas construções humanas? 
	
De que tipo são elas? 
(casas,pontes, linhas telefônicas...) 
	
	
	
	
Que tipo de vegetação você observa? 
	
	
Você observa animais? Se sim, quais? 
	
	
A correnteza é fraca ou forte ? (faça um circulo ao 
redor de sua resposta)
BAIXA     MEIA    FORTE

De que cor é a água?
	

Faça um diagrama legendado do que acabou de descrever :

A data de observação 📅
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

Anote o nível da água 📈
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

Cor da água: clara 
(transparente), ligeiramente turva, 
muito turva🎨
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

temperatura da água 🌡
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

Outras observações 📊
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

De-
finição: 
Turbidez 
da água

A turbidez da 
água refere-se ao seu 
conteúdo de partículas 

suspensas (terra, argila, areia, 
detritos de plantas ou organis-

mos...). Quanto mais turva é a água, 
mais ela contém um grande número 
dessas partículas suspensas, o que a 

torna escura, e muitas vezes de 
cor marrom.
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ÁGUA, UMA FONTE DE VIDA 
FRÁGIL QUE TEM QUE SER 

PROTEGIDA
D epois de nos acostumarmos com o amplo ambiente atra-

vés das noções de bacias hidrográficas, grande ciclo da 
água e riscos de enchente, agora estamos nos movendo 
para escalas de observação menores. Trataremos agora 
de descobrir a vida aquática graças ao material da pasta 

educacional (lupa e microscópio). Ao abordar as noções de biodi-
versidade e ecossistema, este segundo tema tem como objetivo de 
conscientizar os alunos sobre a diversidade natural de seu território, 
sensível às ameaças globais (mudanças climáticas) e locais (garimpo 
de ouro e poluição por mercúrio).
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ECOSSISTEMAS 
AQUÁTICOS

Rios:
Rios são correntes de àgua que fluem para o 
oceano ou mar. O Rio Amazonas tem a maior 
bacia hidrográfica do mundo e a maior vazão. 
A vazão de um rio corresponde ao volume de 
água que flui por unidade de tempo (segundo, 
minuto, hora...). Rios sempre foram usados 
como meio de transporte de pessoas e mer-
cadorias. Eles também são uma fonte de água 
doce necessária para a pesca, a agricultura 
e a limpeza. 

Áreas costeiras: 
O litoral é a faixa de terra que corre ao lon-
go dos mares e oceanos. Pode ser rochoso 
ou arenoso. No nordeste da América do Sul, 
um grande fenômeno é responsável pela ri-
queza de nutrientes em águas costeiras: é o 
rio Amazonas que descarrega uma enorme 
quantidade de sedimentos em sua descarga. 
É daí que vem o aspecto marrom da água. 

Manguezais:
Manguezais são ecossistemas que são en-
contrados principalmente em áreas costei-
ras tropicais. Eles são feitos de forestas de 
mangues. Mangues são árvores capazes de 
suportar água e sal, graças às suas raízes 
que crescem para cima, o que lhes permite 
respirar em contato com o ar. Os manguezais 
abrigam um número muito grande de espé-
cies vivas, crustáceos e peixes que vêm para 
colocar ovos e se refúgiar. 

Pântanos: 
Pântanos são àreas umidas muitas vezes co-
bertas com uma camada rasa de água esta-
gnada, que não cobre totalmente a vegetação. 
A água pode ser doce ou salgada, dependendo 
de sua distância do mar. Em todo o mundo, 
um grande número de pântanos foram dre-
nados e destruídos, seja para construir ou 
para erradicar os mosquitos de uma area. 
Sabemos hoje que são ambientes impor-
tantes, pois também abrigam um número 
muito grande de espécies animais e vegetais.

Definição: Um ecossistema 
Um ecossistema é definido como um conjunto formado por um ambiente e pelas espécies 
que vivem nele. Um ecossistema é, portanto, definido pelas características físicas e quí-
micas do meio ambiente, como temperatura, tipo de solo, pluviosidade (a quantidade 
de água da chuva), insolação ... E também pelas diferentes espécies vivas que podem 
ser encontradas lá. O tipo de ambiente tem influência sobre as espécies e, por outro lado, 
espécies vivas modificam seu ambiente. Um certo equilíbrio é, portanto, mantido entre 
o meio ambiente e as espécies vivas. De um modo geral, quanto mais água houver, 
mais rica e variada a vegetação. É por isso que os ecossistemas aquáticos muitas 

vezes hospedam um número muito grande de plantas e animais.

BIODIVERSIDADE AQUÁTICA

Definição: Biodiversidade
A biodiversidade é a diversidade de organismos vivos. É, 
portanto, definida pela diversidade de espécies, pela di-
versidade de genes dentro de cada espécie, assim como 
pela organização e distribuição dos ecossistemas. Em 
outras palavras, este termo refere-se às multiplas for-
mas de vida e às relações que as ligam umas às outras. 
A biodiversidade dos ambientes aquáticos, como a de 

outros ambientes, é essencial por muitas razões.

Após ler o texto, coloque setas para 
indicar quem se alimenta de quem na  
cadeia alimentar:
A biodiversidade forma cadeias alimentares, também 
conhecidas como teias alimentares. Nos ecossistemas 
aquáticos, o fitoplâncton é a principal base da cadeia 
alimentar. Este fitoplâncton consiste em microalgas, 
invisíveis a olho nu, que capturam dióxido de carbono e 
produzem oxigênio e servirão de alimento para zooplâ-
ncton (composto por larvas crustáceas). Zooplâncton 
são então comidos por predadores maiores, como inse-
tos, que serão comidos por peixes. Dependendo do seu 
tamanho, os peixes também são comidos entre si. Por 
exemplo, a Traìra é um peixe predador de água doce que 
pode pesar até 50 kg e se alimenta de peixes menores 
do que ele.

phy
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A 
bio-in-

dicação:
O estudo dos 

seres vivos para 
medir os distúrbios 

de um meio é chamado de 
bioindicação. Para saber a qua-

lidade da água de um rio, observa-
mos pequenos insetos, ou às vezes 

peixes. Se há muita biodiversi-
dade, então a qualidade da 

água é boa.
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OBSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE AQUÁTICA:
 FICHA DE DESCOBERTA DA LUPA MONOCULAR 

 FICHA DE DESCOBERTA DO MICROSCÓPIO 

LEGENDAS DA LUPA MONOCULAR
A.  Objetivo
B.  Platina
C.  Ocular
D.  Parafuso de foco 
E.  Pedestal
F.  Pinça de fixação

LEGENDAS DO MICROSCOPIO MONOCULAR :
A.  Parafuso de foco macrométrico
B.  Parafuso de foco micrométrico
C.  Coluna
D.  Pinça de fixação
E.  Base
F.  Ocular
G.  Objetivo
H.  Platina
I.  Condensador

J.  Espelho ou luz

Como usar a lupa monocular?

A lupa monocular pode ser usada para observar insetos 
ou pequenos vegetais, no campo ou na sala de aula. As 
amostras são colocadas diretamente na placa ou em 
uma placa de Petri, se estiverem vivas. É necessário, 
então, aproximar o olho da ocular e ajustar o parafuso 
de foco girando-a suavemente para que a imagem fique 
nítida. A lupa amplia de 10 a 100 vezes a visão de nossos 
olhos, podemos observar detalhes muito pequenos. Este 
equipamento permite entender melhor a estrutura dos 
pequenos seres vivos, suas formas e cores.

C.

C.D.

D.

E.

E.F.

F.

G.

H.

I.

I.

B.

B.

A.

A.

Eu desenho o que eu observo: Eu desenho o que eu observo:

Como usar o microscópio monocular?
O microscópio é usado para observar organismos 
invisíveis a olho nu. É um équipamento mais potente 
que a lupa, já que pode ampliar a visão em 50 a 1500 
vezes. No entanto, requer mais preparação. Primeiro 
será necessário realizar uma preparação microscópica. 
Para observar uma gota de água, é necessário depositar 
uma gota na lâmina usando a pipeta e cobri-la com a 
laminula.
Uma vez que a preparação està pronta, podemos come-
çar as configurações do microscópio para observação. Já 
temos que ter certeza de começar com o menor objetivo, 
que amplifica menos (aquele com um anel vermelho). 
Pode-se então colocar a preparação microscópica na 
platina, prendendo-a nas pinças de fixação. Em seguida, 
é necessário ligar o microscópio com o botão traseiro. 
A iluminação vem de baixo e passará pela lâmina. Po-
demos então observar no ocular enquanto giramos os 
parafusos de foco (primeiro o macrométrico, depois o 
micrométrico) para tornar a imagem nítida. É sempre 
necessário girar os parafusos com cuidado para não pre-
juicar-los. Se você quiser amplificar a imagem, terà que 
mudar o objetivo. Para isso, primeiro você deve baixar a 
platina, girar o disco e, em seguida, repetir as mesmas 
configurações.
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AMEAÇAS AOS ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS
UMA AMEAÇA GLOBAL: MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Leia o texto abaixo, e conecte os impactos das 
mudanças climáticas às suas consequências nos 
recursos hídricos: 

As atividades humanas industriais são a principal causa das 
mudanças climáticas globais. Elas liberam gases do efeito 
estufa que se acumulam em nossa atmosfera, e tem como 
efeito de aquecer a temperatura do nosso planeta. Este 
aumento das temperaturas tem inumeras consequências 
diretas e indiretas no ciclo da água, do qual dependem os 
seres vivos. Por exemplo, o aumento do número de tempes-
tades, ciclones e chuvas fortes está causando cada vez mais 
enchentes. A perturbação da precipitação sazonal também 
pode secar as águas superficiais e subterrâneas. Grandes 
períodos de seca causam uma diminuição na quantidade 
de água (na superfície e também nos lençòis freaticos) e 
um aumento na concentração de poluição. Finalmente, 
o aumento do nível do mar causa intrusão salina, ou 
seja, àgua salgada em areas de água doce. Todas 
essas consequências ameaçam a quantidade e a 
qualidade da água doce disponíveis em nosso 
planeta, e podem levar a falta desse recurso 
em certas regiões do mundo.

  
Mudanças climáticas:

Aumento de eventos extremos  
(tempestades, ciclones, chuvas fortes) 

Perturbação da precipitação sazonal 

Elevação do nível do mar 

Períodos de seca e ondas de calor 

Ameaças aos recursos hídricos: 

Intrusões salinas: água salgada sobe para areas  
de águas doce, em zonas costeiras 

Redução das águas superficiais  
e dos lençois freaticos 

Aumento no número de enchentes 

Diminuição da quantidade de água em lençois 
freaticos e aumento da concentração de poluentes 
(produtos químicos, microplástic

Definição: A diferença  
entre clima e tempo 
O clima não deve ser confundido com o tempo. Meteo-
rologia é o estudo do tempo, ou seja, a temperatura, 
o vento, a chuva ou a insolação, em um curto período 
e em uma área limitada. Climatologia é o estudo de 
variações meteorológicas (ou seja temperatura, vento, 
chuva...) na escala de uma grande região (como um país 
ou um continente) e por um longo período de tempo, de 

vários anos a várias centenas de milhares de anos.

Os impactos das mudanças climáticas serão cada vez mais si-
gnificativos nos próximos anos. As consequências serão muito 
sérias e, acima de tudo, imprevisíveis para a qualidade da água 
e de todas as espécies. Cada vez mais populações humanas 
correm o risco de sofrer com a falta de acesso à água doce e 
potàvel. É por isso que devemos agir agora para tentar reduzir 
os impactos e preservar os recursos aquáticos.

OS COMPONENTES DA MUDANÇA CLIMATICA

O 
IPCC 

O Painel 
Intergover-

namental sobre 
Mudanças Climáticas 

(International Panel on 
Climate Change – IPCC) é 

um órgão que reúne cientistas 
de diferentes países. Sua missão 
é de reunir todas as conclusões 

científicas sobre o estado do 
clima global.

A 
tem-

peratura 
média da 

Terra?
A temperatura média 

da superfície do nosso 
planeta fica em torno de 

15°C. Há 100 anos, a Terra 
estava 0,6°C mais fria do que é 

hoje. Em 2100, especialistas do IPCC 
prevêem um aumento de 1,5°C até 

5°C, o que teria consequências 
muito sérias em nosso 

planeta.
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UMA AMEAÇA LOCAL: GARIMPO DE OURO E POLUIÇÃO POR MERCÚRIO

A busca por ouro em rios e subsolos começou no século 
XIX na América do Sul. Hoje, a mineração de ouro ainda 
está muito presente. Há indústrias legais que têm licenças 
estatais para minerar ouro em certas terras. Mas também há 
mineiradores, garimpeiros, que se estabelecem ilegalmente. No 
caso de minas ilegais, o uso de mercúrio para amalgamar ouro 
é muito comum: flocos de ouro grudam uns nos outros e no 
mercúrio para formar peças maiores chamadas amálgamas. 

Estas amálgamas, mais pesadas, são menos impulsionadas pela 
correnteza e, portanto, mais fáceis de selecionar e separar da 
areia. No entanto, o mercúrio é difundido no meio ambiente, 
e em especial na água. O mercúrio então contamina toda a 
cadeia alimentar, até os maiores peixes predatórios, que são 
amplamente consumidos pelos moradores que vivem pelos rios. 
Ao consumir uma quantidade muito grande de peixe contami-
nado, o mercúrio acaba no corpo humano, o que leva a sérios 
problemas de saúde. 

As atividades de garimpo de ouro, sejam elas realizadas le-
gal ou ilegalmente, são uma ameaça aos ecossistemas e à 
biodiversidade. Eles são uma ameaça direta à saúde das 
populações humanas.

1 2

NESTA ZONA DE CONFLUÊNCIA, QUAL É O RIACHO COM GARIMPO ?

EM SUA OPINIÃO, QUAIS SÃO OS 5 IMPACTOS DO GARIMPO NA AGUA ?
FAÇA UM CIRCULO AO REDOR DAS RESPOSTAS
1. Poluição da agua pelo mercurio
2. Turvidez das correntes de agua
3. Desmatamento
4. Erosão das margens
5. Deslocamento de blocos de areia para o rio
6. Mudança no sabor da agua
7. Evaporação
8. Seca dos lençois freaticos
9. Mudança no grande ciclo da agua
10. Resfriamento das aguas

	

Dê um titulo à cada uma das fotos

	 	

©Bernard Gissinger

©Bernard Gissinger

©Bernard Gissinger ©Bernard Gissinger
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29 LA BIODIVERSITÉ DE L'EAU — 

ÁGUA USADA  
POR HUMANOS

E sta parte introduz os diferentes usos da água pelas sociedades. 
De onde vem a água que bebemos? Quanta água é requerida 
para nossas necessidades básicas e estilos de vida atuais? 
Como garantir que haja água em quantidade e qualidade su-
ficientes para todos esses usos? Todos os conceitos vistos 

acima (grande ciclo, bacia hidrográfica, biodiversidade, poluição) 
podem ser revistos nesta parte.
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DE ONDE VEM A ÁGUA  
QUE BEBO?
A água potável é a água que pode ser ingerida e consumida 
com segurança. Ela deve atender a vários critérios: não deve 
ser turva, não deve ter odor, não deve ser contaminada nem 
por poluentes, nem por microrganismos que podem nos causar 
doenças. Para isso, a água passa por todo um circuito de tra-
tamento. Esse circuito começa com a retirada de água doce 
de ambientes naturais (rios, corregos, lagos...). Uma vez reti-
rada do ambiente, deve ser tornada potável (purificação), 
armazenada (graças a torres de água) e distribuída 
até as casas. Uma vez usada (torneiras, chuveiro, 
descarga...), deve ser coletada, despolui-
da, para depois rejeità-la na nature-
za. Este circuito é chamado de 
"pequeno ciclo da água" ou 
"ciclo doméstico da água".

USOS DA ÁGUA 
A água doce é distribuída e usada em casas para usos diários: 
banho, banheiro, lavar a louça, lavanderia... Também é usada 
em grandes quantidades em indústrias para lavar ou res-
friar máquinas e na agricultura para irrigar as plantações. 
A água doce dos rios também está sendo usada como fonte 
de energia, com a criação de barragens que serão usadas 
para fornecer eletricidade. No Brasil, encontramos a imensa 
barragem de Itaipu, na fronteira com o Paraguai. No Suriname, 
há a barragem de Afobaka, e na Guiana Francesa, a barragem 
de Petit-Saut, apesar de ser bem menor que seus vizinhos. 
Por fim, as águas doces dos rios, córregos e lagos também são 
usadas como fonte de transporte e lazer.

Com a ajuda do texto, complete as etapas  
que faltam do pequeno ciclo de água.

Insira sob as fotos os nomes das diferentes 
atividades humanas que usam água doce :

A 
água 

distri-
buída é 

monitorada com 
muita regularidade 
pelo poder público e 

pelas empresas de serviços 
de água. Esstes controles ga-

rantem a boa qualidade das ins-
talações (para armazenamento 

e distribuição) e da água 
que é transportada até 

as casas. 	
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QUAL QUANTIDADE DE ÁGUA CONSUMIMOS ?
A água é vital para o bom funcionamento do nosso organismo. 
Também é usada para produzir nossa comida e os objetos que 
usamos. A fabricação de cada objeto e alimento requer o uso 
de água doce, seja para irrigar campos ou limpar e resfriar 
máquinas em indústrias. Cada objeto tem então um custo 
em água, em número de litros que foram utilizados para sua 
fabricação. Chamamos de "água virtual" todo o consumo de 
água necessário para uma produção, agrícola ou industrial, 
ou para um serviço. 

Alguns produtos exigem muito mais água do que 
outros, aqui estão alguns exemplos: 

1 ovo = 135 litros de água 
1 kg de papel = 500 L 
1 kg de papel reciclado = 1 a 10L 
1 kg de pão = 1000 litros 
1 camiseta de algodão = 2.000 litros de água 
1 par de sapatos de couro = 8.000 litros de água. 
1 kg de carne bovina = 15.000 litros 
1 carro = 120.000 L 

Para comparação, aqui está o que os equipamentos das casas 
consomem: 

1 banho de chuveiro = 50 litros 
1 descarga = 10 litros 
1 máquina de lavar = 80 litros 
1 copo de água = 0,25 litros

NOSSOS LIXOS  
POLUEM A ÁGUA
Desde a revolução industrial do século XIX e o aumento da 
população mundial, as causas de poluição tornaram-se cada 
vez mais numerosas. As águas doces são extremamente amea-
çadas por diferentes tipos de poluição. Por exemplo, barcos, 
fábricas, pessoas que descarregam seus resíduos nas águas ou 
na natureza. A poluição afeta rios, lagos, mares e oceanos. Tem 
sérias consequências para a saúde de toda a biodiversidade e, 
portanto, para a nossa saúde também.

🥩
👞

👚

120 000 L

🔬
Microplásticos são pe-

quenos pedaços de plásti-
co, quase invisíveis aos nossos 

olhos, que acabam espalhados no 
ambiente. Eles vêm da decomposi-
ção de plásticos (sacolas, roupas, ob-
jetos...). Em algumas décadas, eles 

contaminaram solos, rios, todos os 
oceanos e espécies marinhas.

  Atividades humanas: 

agricultura

atividades domésticas 

indústria 

lazer

transporte

Formas de poluição: 

produtos químicos tóxicos 

microplásticos

lixo

derramamento de hidrocarbonetos (petróleo, gás, carvão)

fertilizantes e pesticidas

Ligue as diferentes atividades para cada poluição que causam  
(várias características possíveis).
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COMO PROTEGER A ÁGUA
Evitar poluição e desperdício deveria ser uma preocupação e 
um gesto diário. Quanto mais se cuidar dos recursos hídricos 
à todos os níveis, mais fácil será sua gestão e menor será o 
custo.

 ALGUNS GESTOS SIMPLES PARA POLUIR MENOS A ÁGUA: 

 �Não jogue lixo (tinta, white spirit, lenços umedecidos...) no 
banheiro ou na pia
 �Leve certos produtos para uma instalação de descarte de 

resíduos, pilhas gastas para uma loja, medicamentos não 
utilizados para a farmácia, etc. 
 �Não jogue produtos poluentes em tubos ou correntes de 

água: papéis, óleo culinar ou de motor, restos de alimentos...
 �Use de preferência produtos de limpeza biodegradáveis e 

sem fosfato, componentes que são muito perigosos para o 
meio ambiente

� �Reduza as doses de detergente na máquina de lavar roupa 
e, em geral, reduza as quantidades de produtos de limpeza

 ALGUNS GESTOS SIMPLES PARA ECONOMIZAR ÁGUA:  

 Não deixe a água fluir da torneira sem necessidade
 Prefira banhos curtos 
 No chuveiro, desligue a água enquanto você se ensaboa 
 �Desligue a água enquanto escova os dentes ou passa sabão 

nas mãos
 �Evite ligar a máquina de lavar louça ou de lavar roupa quan-

do não estiver cheia 
 Use dispositivos de economia de água, como arejadores  
 Use a água da limpeza dos vegetais para aguar as plantas
 Conserte os vazamentos 

Ficha de entrevista  
com um profissional 
Na saída de campo de visita a local, faço perguntas ao profissional  
que trabalha no area da água: 

 Pergunta 1: Como você se chama? 
	
	

 Questão 2: Para que estrutura você trabalha?
	
	

 Pergunta 3: Qual é o nome da sua profissão? 
	
	

 Questão 4: Qual é o seu trabalho? 
	
	
	
	
	
	
	
	

 �Questão 5: Que treinamento você teve para exercer essa profissão?
	
	
	

World 
Water Day
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ATIVIDADE: ÁGUA  
NA MINHA CIDADE

O SALDO GERAL DA MINHA  
AULA DE ÁGUA
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Notas pessoais  
(o que aprendi durante minha aula de água,  
o que eu gostei, o que eu não gostei...):
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

Andando ao redor da escola, eu vejo construções relacionadas à 
água: Serà que hà uma torre de água? Serà que hà bueiros de esgoto?  
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